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Introdução 

O dióxido de carbono supercrítico (sc-CO2) é um 

solvente alternativo com propriedades singulares: 

possui difusividade e compressibilidade similares às 

de gases, baixa viscosidade, e densidade similares 

às de líquidos. Todas essas propriedades podem 

ser ajustadas por pequenas variações de pressão 

ou temperatura, ou pela adição de agentes 

modificadores (cossolventes, por exemplo)
1
. 

A primeira observação de agregação de 

surfactantes (tensoativos) em fluidos supercríticos 

ocorreu em 1987. Após essa descoberta, começou 

uma intensa pesquisa de surfactantes capazes de 

agregar e formar emulsões, a fim de aumentar a 

solubilidade de substâncias polares em sc-CO2 (os 

surfactantes específicos para sc-CO2), de modo a 

permitir a utilização desse solvente numa gama 

maior de aplicações.
2,3

 

Resultados e Discussão 

 Foram sintetizados surfactantes a partir da 

N-metil-D-glucamina e do cloreto de 2-D-

glucosamínio, derivados de açúcares, conforme o 

Esquema 1. 

 
 

 
 
Esquema 1. Síntese dos surfactantes. Condições: 
a) cloreto de dodecanoíla, NaOH, água, t.a., 2hrs; b) 
anidrido acético, CHCl3, Et3N, DMAP (catalisador), 
t.a., N2, 8hrs; c) tert-butil-glicidil-éter, Na

o
, THF, t.a., 

N2, 36hrs. 
 

Os intermediários 2 e 5 foram derivatizados 

utilizando-se t-butil-glicidil éter e anidrido acético, de 

modo a conferir CO2-filicidade a parte da molécula 

do tensoativo. Todos os intermediários/surfactantes 

sintetizados foram caracterizados pelas técnicas 

usuais (IV , RMN-
1
H e 

13
C). 

Os surfactantes 3i e 3ii tiveram seu comportamento 

em CO2-sc estudado em um Monitor de Fases da 

Thartech (modelo SPM20). O tensoativo 3i se 

mostrou bastante solúvel, com pressões de névoa 

(pressão em que ocorre separação de fases) 

relativamente baixas (em solução 1% em massa do 

tensoativo em sc-CO2) (Tabela 1). Já o tensoativo 

3ii apresentou solubilidade total em concentrações 

de 1% em massa, não apresentando separação de 

fases nas condições estudadas. 

 
Tabela 1. Pressão de névoa x Temperatura para o 
surfactante 3i 

Temperatura 
(
o
C) 

Pressão de 
névoa (bar) 

25 83,7 

35 98,4 

45 130 

55 153,8 

 

Conclusões 

Obteve-se dois novos surfactantes com boa 

solubilidade e baixas pressões de névoa em sc-CO2. 

A ocorrência de agregação dos mesmos nesse 

sistema está sendo investigada. 
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